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2 RESUMO
A educação está em um momento de transformação. A forma de ensinar necessita adaptar-se ao modo como os atuais estudantes, conhecidos por alguns como a geração digital ou interativa, estão acostumados a adquirir conhecimentos. A realidade destes nativos digitais envolve um contato constante com tecnologias interativas, desde muito cedo. Neste contexto, uma linguagem com crescente exploração no ramo jornalístico, a infografia, surge como alternativa para solução desta problemática pedagógica. Este projeto, então, se propõe a apresentar teorias de aprendizagem que, relacionadas às teorias do design de informação e interatividade defendam o desenvolvimento e aplicação de infográficos  interativos em sala de aula.
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3 MOTIVAÇÃO
Uma pesquisa apresentada pela Telefônica, em 2008
, traz uma análise bastante completa sobre a chamada "geração interativa". Em um capítulo escrito por Christian Marra, do Instituto Internacional de Ciências Sociais de São Paulo, justifica a naturalidade com que se dá a imersão digital dos nascidos a partir de 1990 que, em 2008, chegavam aos 18 anos. Segundo Marra, em 1995, o mundo assistia à popularização de uma nova tecnologia que, já se sabia, chegava para revolucionar a sociedade: a internet. Para muitos, se tratava  do início de uma fase de transformações em suas vidas. Mas para os nascidos após 90, essa revolução nunca existiu. 
Se levarmos em conta que crianças começam a fazer maior uso da razão a partir dos cinco anos, constatamos que sua 'entrada no mundo coincide com a data na qual a internet se transformou num fenômeno popular. As gerações posteriores a 1990 não sabem que uma revolução começou nesses anos de 1995. Elas já desembarcavam no mundo tendo a internet como instrumento natural. Desde então, todas as crianças nascidas já estavam imersas nesse ambiente digital. (MARRA, 2008)
Mais ou menos na mesma época, uma ferramenta chamada lousa interativa começa a se tornar popular, sendo utilizada em alguns programas jornalísticos, para fins de, através da interatividade, tornar as informações mais claras ao seu receptor. Em 2010, o município de  Campo Bom investe nesta tecnologia e compra lousas interativas para todas as escolas de 6º a 9º ano.  A titular da Smec, Eliane dos Reis, em entrevista ao site do município
, declarou: "Estamos lidando com uma geração que já nasceu inserida na tecnologia e está acostumada com ela. Cabe a nós buscarmos novos recursos pedagógicos para que tenhamos sucesso no nosso objetivo que é educar."

Tendo a possibilidade de interação chegado às escolas, surge um novo desafio: para que os resultados desta interação sejam satisfatórios, é necessário o desenvolvimento de materiais que apresentem os conteúdos de maneira atrativa, organizada e compreensível. As teorias de aprendizagem precisam ser adaptadas a este novo conceito para que, a partir de então, sejam desenvolvidos os materiais didáticos interativos.

Marco Antônio Moreira baseia-se na teoria da aprendizagem significativa de David Ausubel para defender a utilização dos mapas conceituais, diagramas que indicam relação entre conceitos ou palavras que representem conceitos, no processo de ensino. Segundo ele: 
Na medida em que os alunos utilizarem mapas conceituais para integrar, reconciliar e diferenciar conceitos, na medida em que usarem essa técnica para analisar artigos, textos capítulos de livros, romances experimentos de laboratório e outros materiais educativos do currículo, eles estarão usando um mapeamento conceitual como recurso de aprendizagem. (MOREIRA, 2010, p.17).
Atualmente, uma nova ferramenta digital tem se tornado popular no jornalismo: os infográficos. Seguindo os conceitos presentes no desenvolvimento de mapas conceituais, os infográficos interativos organizam as informações de maneira hierárquica ou categorizada, afim de relacionar os conceitos, tornando-os mais facilmente compreensíveis. 
As pessoas estão expostas a um número cada vez maior de informação e com menos tempo para absorvê-las, o que acaba causando um desconforto, chamado pelo autor de ansiedade de informação. É cada vez mais clara a crescente demanda por informação, por conhecimento. E é neste cenário que a infografia torna-se relevante na aproximação do receptor da mensagem com a realidade.  (WURMAN, 1991 apud FASSINA, CAVALCANTE e ANDRADE, 2009 )

Apesar da crescente popularidade, ainda é restrito o conhecimento geral acerca da infografia, sua importância, potencialidade e possibilidades de aplicação em outros meios que não só o jornalístico. Para Fassina, Cavalcante e Andrade (2009) os infográficos tratam-se  de representações visuais de caráter informacional que aliam texto e imagem (fotografia e/ou ilustração) para revelar o desconhecido e explicar o complexo, de maneira simples, sintética e com foco no receptor da mensagem. Segundo Curtis (1991 apud FASSINA, CAVALCANTE e ANDRADE, 2009), o termo tem origem na aglutinação de informational e graphic. No dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, o infográfico é definido como uma apresentação de informações com preponderância de elementos gráfico-visuais (fotografia, desenho, diagrama estatístico etc.) integrados em textos sintéticos e dados numéricos. Para Módolo (2007), diferentemente de outros recursos gráficos como a fotografia e a ilustração (desenhos, sequência em quadrinhos, etc.), os infográficos não apenas "ilustram" uma página nem são recursos de "decoração" da informação. 
Este recurso é ótimo para descrever processos (como um acidente de avião aconteceu, como um vírus ataca o corpo, como é a órbita de um planeta, como dar um nó na gravata), para fazer analogias (de tamanho, de tempo, de espaço) e para explicar coisas que são grandes demais (galáxias, constelações) ou pequenos demais (células, partículas subatômicas).(SCALZO, 2004 apud MÓDOLO, 2007)
No âmbito educacional, o uso de infográficos começa a ser cogitado como ferramenta didática. É o que Reinhardt propõe em seu projeto de pesquisa, ao apresentar a infografia como um recurso didático propício para a aprendizagem significativa e desenvolvimento cognitivo das crianças. A autora sugere o uso da "infografia didática", a qual define como um conjunto de estruturas enunciativas de característica textual e iconográfica que expressam um conteúdo referente a um acontecimento  particular o transformando em algo de conhecimento público. (REINHARDT, 2007, tradução nossa). 

Bezerra, Serafim e Medeiros defendem que a relevância da comunicação, da linguagem textual e visual se encontra presente no processo educativo e que os infográficos se constituem destes elementos, portanto perfazem sua importância por serem peças informativas, realizadas com elementos icônicos e tipográficos, que permitem ou facilitam a compreensão dos acontecimentos, ações ou coisas, além de acompanhar ou substituir o texto informativo. (BEZERRA, SERAFIM e MEDEIROS, 2011)
O desafio, no entanto, trata-se de adaptar os conteúdos programados a cada disciplina à linguagem infográfica. De acordo com Reinhardt, o design de informação (no qual se enquadra a produção infográfica) é algo relativamente novo que apenas na década de 90 começou a se desenvolver de maneira independente, separando-se da arquitetura, design gráfico e comunicação para desenvolver-se de maneira transversal a todas estas e trazer respostas às problemáticas relativas à "era da informação". (REINHARDT, 2007) O desenvolvimento de infográficos, atualmente, vem se adaptando às necessidades específicas de cada caso, buscando uma sistemática de desenvolvimento padronizado que ainda não se tem universalmente consolidada. 
Desta maneira, este projeto visa encontrar sua defesa nas teorias de aprendizagem, buscar sua solução gráfica nas teorias do design e estabelecer as diretrizes pertinentes a um projeto de infográfico com finalidades pedagógicas, visando auxiliar na busca da otimização dos recursos digitais em relação ao ensino.

4 OBJETIVOS
Objetivo Geral

Desenvolver um infográfico interativo com objetivos didáticos que esteja em conformidade com as teorias do design de informação e de aprendizagem.
Objetivo Específico

• Estabelecer um arcabouço teórico das teoridas do design de informação, em especial no que se refere à composição de infográficos.
• Traçar um panorama das teorias de aprendizagem e suas diferentes abordagens.

• Apresentar teorias que reúnam a produção de infográficos com os aspectos de aprendizagem.
• Identificar os aspectos críticos nas teorias de aprendizagem apresentadas pelos autores na etapa de fundamentação teórica.

• Estabelecer requisitos de projeto para a produção de infográficos educacionais.
5 METODOLOGIA

A fundamentação teórica deste projeto será realizada através dos procedimentos metodológicos de pesquisa bibliográfica e documental sugeridos por Prodanov e Freitas (2009), analisando assim, materiais já publicados e materiais que ainda não receberam tratamentos analíticos com fins exploratórios, com o objetivo de de estabelecer uma maior familiaridade com o problema, tornando-o explícito ou construindo hipóteses sobre ele.  

O desenvolvimento do projeto envolverá a análise e adequação de metodologias, mas utilizará como referência principal a metodologia sugerida por Poloni (2011) para a produção de infográficos, a qual foi construída com base em metodologias já propostas por outros autores. A metodologia de Poloni, desenvolvida para a execução do projeto de um infográfico impresso, será adaptada às necessidades do projeto de um infográfico interativo.
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